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Siuiples i' modesto, como simples o

lliode: tOS (loVlMU SCI' os apóstolos (li!

nova doutrina, o .V' w >¦<///» //•<>. 
pequeno

jornal do 
propaganda. que 

hoje tom o

prazer 
do 

podir 
aos seus irmãos um

pequeiio 
loirar na lista dos que 

tào va-

lento e brilhantemente defendem e

derramam as verdades spiritas, nada

mais deseja nomeio em que 
surge do

que a mais completa isenção de 
pai-

xòos. a mais absoluta ausência depre-

vom;ào systheinatica. <k terminativa

da repulsa sem exame, som reflexão

dessas mesmas verdades que 
de cada

combate 
que 

se llio ofíe rocem despon-

tatu sempre mais Índias, mais tri um-

phantes, 
como sóe acontecer a todas

as verdades.

Orgào da Sm ihiih ih

Sj >i ri tu. olle saberá manter a linha de

tolerância e amor alimentada até boje

pela 
mesma sociedade e 

por 
todos o

que 
no Amazonas têem bebido, já 

nas

licvoes doutrinárias de seus mestres,

já nas coininunicações bondosamente

dadas 
por 

espíritos .superiores, alguma

cousa da sublime verdade.

K só assim elle terá 
procurado 

ciim-

prir 
a sua missào.

Ampliar um 
pouco 

mais os seus

meios de acyfto de maneira a fazer sa-

ber lá fora que 
aqui também ecboouo

gritoda 
verdade e 

que 
este foi ouvido,

attendido por 
uin 

|Hi 
filiado de homens

qne 
o ncceitaram e 

procuram 
levantar

bem alto os 
princípios 

da nova reve-

lavflo, diffundir esses mesmos princi-

pios 
de maneira a leval-as ao conheci-

monto e eomprehensílo de todos aquel-

les que 
têm os olhos vendados á 

grau-

de luz. tal éo objectivodo Mensageiro.

Mas isto elle fará sem luta indeco-

rosa. sem a11ritos, sem descer do 
pia-

no superior em 
que 

se eolloca.

A verdade ha de se impor, ha de tri-

umphar, máo grado a opposiyao 
qne

se lhe fizer.

Xuo lhe será fácil. 6 certo, e elle bem

o sabe. a sua modesta 
propaganda.

Nào se tinida de um momento 
para

outro a face das cousas e as conqiiis-

tasque tem feito o espirito buniano,

emaucipando-se aos 
poucos 

de erros

grosseiros que 
eram tidos e consagra-

dos como verdades absolutas, nào se

tem realisado sem 
grande 

e enorme

dose de sacrifícios e insistência, sem

ique esses inno\adores sejam lidos

primeiramente 
como uns visiotiuriofi,

e utopistas.

Sócrates pregando 
a immortalidade

da alma. Galileu (MisioMi^ocrmovimeii-

to da teira, R�íhristo, deiTii*

mando a relig�,dditmor,

d; caridade,�rôrM uni meio

onde 
predoinii,lUe a)i; 

ciaria do 
pana-

nismo. sDo 
'paginas 

qwe 
a Historia

conserva sempre abertas aos olhos de

quem quer que procure 
nellas ler a

evoluvàodo espirito humano.

Mas as sementes lançadas 
por 

tào

sublimes loucos, germinaram, cresce-

ram, fnidificaram e se tornaram essas

arvores collossaes a cuja sombra vive

e 
progride 

toda a humanidade.

A doutrina 
pregada pelo 

Christo, lia

vinte séculos, abi está bella. radiante,

em toda a sua 
pureza 

e magestade.

Amor, caridade, perdfto. 
era o 

que

Jesus ensinava.

Amor. caridade. 
perdào. 

éo (pie o

,1/1 hs<i<)> ii o 
procura propagar.

Para isso conseguir, nada é preciso

crear, nada é 
preciso 

inventar.

Basta-lhe abrir o grande Livro da

Verdade e mostrar nos actos. nas 
pa-

lavras, na vida inteira do Grande Na-

zareno a sublimidad^da sua uiissüo,

a magestade da sua doutrina, a trans-

sedencia «Ias suas licções.

K 
para 

tal 
pede 

e espera o concurso

de todos os que poderem 
e 

quizerem

ajudai-o a levar 
por 

diante a suacon-

soladora cruzada, abrindo-lhes as suas

eoluinnas 
para 

a divulgação dos es-

forços de cada um eJli beneficio de to-

dos.

Tal é o fim a que 
se 

propõe 
o Mcn-

sageiro.

l/DEJANEIEO

K" uma data memorável, em 
que

pela 
lei 

judaica foi circuncidado o lou-

ro Menino Nazareno. Nào era 
porque

elle fosse 
peccavel e susceptível de

erro, mas 
para 

dar um exemplo, 
para

que 
o imitassem.

Assim foi 
que 

ao 1° de Janeiro foi

circunicidado o Menino Jesus, 
que 

deu

o exemplo do sofffrer, 
que 

nào teve

um lugar onde reclinar a cabeça e 
que

lego'». v« humanidade o seu testamento,

fonte de amor e bondade e de tudo

quanto 
lia di' mais bello e sublime em

moral, que 
só mesmo um ente divino

poderia 
crear.

Nascido em uma humilde clioupana,

em breve t mipo revelou a sua oinni-

jpotência 

relativamente á sua idade, á

ponto dos doutores da iirreia se admi-

rarem ante tào inaudito 
phenomeno.

| para 
elles inexplicável.

Km observancia. 
porém, 

ás leis na

turaes. sim» 
physico. pouco 

a 
pouco 

s(

, desinvolvia. como sua intelligencia

porque 
assim também era 

preciso para

se cumprir a Kscriptura.

Depois de certo tempo, ora appare-

cia, ora desapparecia, 
quando 

ia ao

Pae. cumprindo afinal sua missão na

terra, derramando seo 
precioso 

san-

gue em uma cruz. 
para 

salvacào da

humanidade, deixando os seus disci-

pulos que 
o imitavam, fazendo 

prodi-

igios em seu nome, 
pelo que 

foram

perseguidos.

Hoje sentado á d extra de seu Kter-

no Pae, como Mediador, nào cessa de

interceder 
por 

nós, apezar de nào

Icumprirmos as suas doutrinas de amor

e caridade, que 
tanto recominendou,

infelizmente desfiguradas 
pela 

Egreja

romana, com a creacfto de uma seita

jpropriamente 
sua, fora dos ensina-

mentos apostolicos, conjuncto de

pompas 
e grandesas 

humanas, 
quan-

do o Divino Mestre, alem de tudo,

primou pelo 
amor á 

pobresa, á humil-

dade e á simplicidade, assim os seus

Discípulos, que 
só tiuham o alforge e

o bordfto.�*

0 Spiritismo, no intuito de reedificar

o vèrdadeiroTemplo Christflo, serve-se

dos seus alicerces 
primitivos, ao passo

|^|" 

"
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quea 
e^reja trata dedemolir.emvez de progredir 

durante o tempo em que 
a Egreja

de Roma governava o mundo o lhe ditava

Druso. filho do (iermano o de Agrippina,

morreu de tome, 
por 

ordem deTiberio, 33 an-

iijiM.il a i.iiH^ai .<> 
pt( 

lei. ��. 

expiica-8e a razão porque 
o spiritismoinos depois de Jesus Christo. por 

haver inter

1 ouço importa, porem, que 
a i^itja 

n-0 j)0U(]e tomar proporções. Koma 
jamais'rompido a este quando fazia uma evocaçãr

i\ derruir-se e o spiritismo á

llie a vanuuarda.

tomar

assim proyeda. que prefira 
a sua reli- 

poderia perdoar 
aquelle que se atrevesse a ide espíritos, facto este 

que 
ó narrado pelo 

ce-

í>iíU> a de Christo, se ella está prestes substituir o dogma absurdo da ressurreição lebre Plínio.

j da caroe, pela alta doutrina da transmiga- () notabilissimo grammatico Appio, evo-

leão das almas,�cou o espirito de Homero, a tim «le saber

Naquella epoclia de vergonhas e misérias, onde tinha sido o lugar de sua pátria 
e 

quem

to clero dispunln do camartello do 
poder e eram seu? paes.

I ai daquelle que 
naquelle bom tempo, ousas As evocações dos espíritos entre os bar-

O smritismo e o clero 
I se tentar erguer sua voz contra a religião baros da Europa eram eummuns aos Drui-

que 
instituio o conflssionario, lugar privile- das nas Gallias, e eram feitas debaixo dos

gíado 
onde os 

padre? 
se emboscavam 

para carvalhos.

Duraute o tempo em que 
as nações esti- 

arrancar aos corações puros e virgens as Tertuliano, Lactancio, S. Hilário e Ku-

veram entregues ao dominio ou influencia ab- 
mais torpes vilanias ��zebio, attestam, nos primeiros tempos do

soluta (loa jesuítas e que a inquisição sulapa- / Quantos 
veos Buo foram rasgados e gn- cliristianismo, as evocações «pintas que 

se

A.i«Aiinnniio j 
sói) a iníi uencia <1 i i ecta faziam entre os 

pagãos.

vezes libertinos Oi (ínosticos deram um grande impulso

'itismo. 
ap°zar da guerra que 

lhes mo-

potentados, 
apezar mesmo de se-

muicos delles condemn »dos a morte.

e Ariosto, dois famigerados

christianismo 
^ confissbnario ê o terror, *} o formida- 

poetas italianos, não foram indifferentes no

arrasando assim 

^miliiaiís 

de annos. a expan-, 
vel Inrtrutnento da «'uria Romana, a ai ma spiritismo, pois <|ue delle tratam nos seus mo-

630 liherrima do pensamento 
e a conquista 

"'"'vel que 
oppr.me o devora. que mocula ��� poemas

dos factos e principies que são, em veraada, ."<» 
coraçAo vugein ilas enanças mnocentes, o dr. Joseph Lapponi, professor 

de an-

o nroo-e o da humanidade�os 
mais 

perigosos germens 
da corrupção e thropologia, diz que 

ate metade do século

Quando (i'iordano Bruno, pliilosopho 
dejdo 

crime e devassa .. thalamo conjigal. X\ 111 ninguém ousou jamais 
conte-tar a

K- , 
���„nn„i,n 

Jna riniitrinua a*» Acautelem-se os chefes ne famílias c m- possibilidade das relações entro os homens e

universo, govemsnd" povo* 
e reis. a9 i naldna espedaçadas, sob a

ü.cueias estiveram estacionadas, interrom- 
, 

desses abutres.^a m.us das

idas em sua marcha natural, pelas 
cruentas 

vorazes que^ 
abusaram «Io seu 

papel de rai-�aospintist

tetas em que, na dor e no martyrio. a ver- ! n|8tio (aliando aos Miúdos castos de uma�veram os

ade mil vezes foi deturpada. ou 
para 

ne- 
vireem como representante de um ( hrwto.�rem mui,o

mi dizer estrangulada pelos 
defensores¦' 

fazendo lhe propostas 
mdecorosas . Tasso

va o

^ciências

I

íuetas

dade mil

llioi

barbaro? e sawniinarios do

Nola adversário acerbo das doutrinas «le

Aristóteles e das superstições do seu tempo,

tornou-se defensor acerrirao dosvstema de

Copernico. affirmando que 
nas estellas exis-

tiam outros tantos soes com luz própria 
e

centros de planetas 
habitados, in\isiveis aos

110

seis annos depoi

Que não podendo conseguir que elle mudas-��

pe de opinião passou 
á tratal-o como im-; Perdoada poi

pioe 
como tal. julgado pelo 

tribunal do san-

to offirio que. 
sempre inclemente, e implact-

vel, pr 
ferio contra elle a iniqua e barbara

sentença de soffrer o supplicio do fogo, sen-

rio assi u effectivamente queimado 
110 anno

de 1600 !

Também Galileu. eminente astronomo e

poí

tra a armadilna do confissionario, antes que us espíritos.

as lagrimas procurem 
encobrir a sua des- Benevenuto Cellnr. aftirraa ter assistido

honra.�uma noite no (Coliseu, em 
pleno 

século XVI

Lembremo-nos que 
JesiH 

perdoava aos evocar as sombras dos mortos,

peceadores 
sem ouvil-os em confissão.�Com a queda 

da inquirição, o spiritismo

ossos olhos foi arrastado aos cárceres dei O partlyüco 
alcançou a remissSo. eo pela começou a tomar um novo impulso, sendo

'eneza 

no mo o das perseguições 
do clero e 

e sem fazer cou!�(S. Marcos, universalmente abraçado por jornalistas, 
ro-

eis annos depois, fo, entregue a inquisição, ,c»P-í.", 
verso .V�,, nianoistas. litfratos. 

professores 
mathema-

A mulher S�nonf.ssão 
foi1

ío pela 
tr. S.

Lucas cap. VII, 4

Zacheo n;iO coiv. asou . mas alcançou do

Redemptor o seu 
perdão 

S. Lucas, cap. XI \.

ticos, astronomos, 
geol'gos. 

antropologicos.

médicos. naturalistas, theologos. magistra-

dos. etc. etc.

Houlanger e Loubert, ambos med'cos.

foram adversarios aceriimos <lo spiritismo

e m »is tarde, c m^encidos, tornaram se deci-Pedro obteve perdão 
de seu enorme 

pecea

do s«t pelo 
olhar <iu»' o senhor lançou sobre�(jos 

defensores

elle. sem (pie a confis ão procedesse 
o p 

nlao. 
Hostain, um dos médicos mais celebres

S. Lucas, cap. XXXI. v. »J1.�<| > 
p;iris, tornou-se adepto do spiritismo, a

Mas. esqueçamos, por momento, essas�ponto 
de inserir no dicc:onar'o de medicina,¦mithpmatieo 

creador da phvsica espirimen-�- , ��. ..

tal, que 
descõhrio as leis do isoihronismo do 

triste» vergonhas de que 
ratnca se limparão artigos sobre ti realidade dos 

phenomenos

de Adão. foi, }>or 
esta razão, barbaramente

maltratado e encarcerado, isto no século

XVII.

Bacon, escreveu muitas obras scientificas,

mas foi privado de publical-as, 
tendo para

cumulo, sido mettido em crua prisão 
onde

fiofFreu 11 anuos de 
privações.

Como esses, milhares de homens illus-

três Boffreram do eleriedismo jesuitico 
as

mnis terríveis perseguições, 
de maneira que,

nesses tempos barboros e nefandos, de tristes

recordações para 
a historia da humanidade,

as-sciencias. tendo sempre diante de si o car-

ro do despot:smo, atrelado a nefasta insti-

tuí 
"lo 

que 
mais tarde foi esmagada pelo 

inol

vidavel Marquei de Pombal, não poudemais

íivantaiar-se.

Si e certo que as sciencias não puderam

os 
pretensos 

representantes do martvr do .<]iiiitas.

Golgotha, e prosigamos 
em demonstar a exis- 

Ha uma grande listi de c°lebridades

tencia do spiritismo desde a mais remota scientificas 
qu»' *ão fervorosos adeptos do

antigüidade, cuja doutrim, tem feito derruir spiritismo, mau gr 
ido aos padres 

romanos,

essa religião que, por 
tanto tem;>>. apavo- «^ue vendo fugir-lhes das mãos o 

grande mo-

rou o mundo, mas que dentro em 
pouco 

des- 
nopolio da cuiia romana, levantam-se contra

apparecerá da face da ter~:i. indo esconder-se j 
. , salutar doutrina 

jogando contra ella u

nas tristes paginas 
da historia que tem de 

g.arc ismo, 
procurando 

reba xal-a, atirando-

posteridade, 
oode. em

indeleveis, ficarão gravadas 
as ini(juida les 

0pponba barreira, 
para 

cjue continue a 
pre-

valec-M* nos destinos da humanidade.

Felizmente, os tempos estão chegados.

Por motivo de c ença ninguém vae mais lan-

çado fogueiras do santo otficio.

A Maçonaria triumphante, ergue feus

pêndulo, que 
inventou o telescopio e que 

es-

tabeleceu (jue aterrra move-se a rodado so!

e estudou ossatellites de Júpiter, de Saturno,

as phases 
de Yenus, as manchas do sol. etc,

foi por causa de suas descobertas, accusado

¦de 
heresia, pela 

inquisição, que, 
lavrou con-

tra elle terrível sentença, escapando de ser

c o m^o�' 
dehberado passara posteridade, 

onde. em cameteres|||,e anath»roas. afim de 
que contra ella se

com o nm oe j) upai�indeleveis, 
ficarão gravadas 

as íniquidades

f. retratar-se.�j 

qUtí 
se praticavam 

em nome de uma reli-

La Peyrèr 
j, tendo escripto uma obra na 

g.jri0 qu© eonimcttt U as mais tristes e horri-

qual demonstrava e 
provava 

evidentemente I 

pjj^ perversidades 
e qu 

í 
por 

tantos se-

w existência do homem sobre a terra, antes 
cu|0g embaraçou o 

progresso 
da humaniiad*

Se compulsarmos a biblia. nella depara-

remos cornos mensageiros vindos das re-jjemplos 
noí quatro 

cantos da cidade, eo

giões 
ethereas apparecendo etn forma huma 

clero (pie hontem bravejava contra ella, ba-

na a Abrahão. á Lot. á .lacob, á Balaam, a; 
tid » até o ultimo redueto, não ousa 

jamais

Jozué, si (íedeão; á David e ;i 1 obias. 
i levantar a voz. deixando-a campear livre-

Veremos (jue Gabriel appareceu visível- 
m^nte na pratic:* do bem, o (jue 

prova 
a de-

mente á Maria, para 
anunnciar o mysteio 

j cadência da egreja, (jue sempre foi inimiga

da encarnarão e predisse 
a Zacharias o nas-1 

j>sirJ«roáí\ 
daquella irií*tituigÃo. luctundo con-

cimento de João Baptista.�j tl t e||a p0r 
uuitos séculos, nãj conseguindo

Se remontarmo-nos a histori», verificare- 
Qy^ca vencel-a !

mos (jue, 
já 

na antiga (irecia, os oráculos dos

mortos se evocavam na< maigens rio Ache-

rorrte, no Cabo Tenero, sm Heraclea no Pon-

to. antigo reino da X' .a menor e em Cuma.

Periandro, um dos antigos sábios da (ire-

cia, consultou ao esprito de su 1 mulher que

sjccumbira em consequencia de haver seu

dito marido a mandado dego'ar.

Arjui nesta grande e heróica cidade de

Manáos, onde o spiritismo vae fazendo adrai-

ravel progresso, por ser 
já considerável o nu-

mero dos eeud adeptos, ninguém dos filia-

dos a est 1 doutrina se lembrou 
jamais de ta-

zer qualquer 
referencia a egreja catholica por

que sempre entendemos que em matéria de
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crença religiosu cada qual adopta a que 
lhe

convém.

Liniitar-nos-iamoa portanto, 
si 

propagan-

da do spiritismo, guardando 
toda distancia

a religião do catholicismo.

No entretanto, quando 
mal acabavamos

de montar a typographin onde teria de ser

impresso o nosso jornal, eis que o bispo des-

ta diocese, asscsta contra nós as suas bate-

rias e com requintada malicia, bem negar a

existência das revelações spiritas, ataca a

nossa doutrina, considei a-a obra diabólica,

producto 
de Lucifer. e, a respeito das com-

munieações Hpiritas, taz detestável aprecia-

vão. em linguagem imprópria de um varao

tão illustre, como impropiio era o lugar de

onde a. exc. vitupeiava contra nòs spiritas.

nnrrando contos 4110 
devem ter ferido ouvi-

dos castos

- Mas antes do juiso 
suspeito de s. exe,

tem08 o Comitê da sociedado dialética de

Londres, nomeado em 1*69, do qual 
fazia

parte 
Alfredo Custei, Wallace, Hell, ( honi-

bers. HowU e L Kdmonds, celebridades sei -

entificas. que 
submetteu a excrupuloso exa-

iii'4 os 
phenomeno8 

do spiritismo e admittiu

a sua exi«ttvjcia.

Já em IS71, M. Willian Crookres. uni dos

maiores sábios da Inglaterra, cuja erudição

diz o di'. Lapponi não temer o confronto com

qualquer 
sábio do mundo, mbmetteu acon-

traprovas as experiências d<> spiritismo que

sábio triumphante das m;\ s do sábio com

assistência dos grandes piivsicos 
M. Willi-

am Huggins e Md. Cox. no meio de escropu*

loso exame des pheooinenos 
em suas 

parti*

cularidades, assistindo todos a verdadeiras

maravilhas, que os levaram á sincera cou-

vjeção, resultando dahi um verdadeiro sue-

cesso para 
as sciencias.

C. F.

A NOVA EEA

vao longe muito longo, os tempos ominosos

uuc o povo sem vontade, som leis «• sem direito,

curvava respeitoso aos grandes poderosos

h rude Intel ligencia, o» ©orações e o peito.

lio denso nevoeiro da Uermania fria

sunrira a rutilante Impiensa gloriosa

que as trevas logo espanca» coino a luz do dia

a negra escuridão da noite pavorosa.

Colombo descobrindo um novo mundo enorme

immensos horisont»'» abrira a humanidade,

aonde cada povo 
nova patria 

torme

convívio livro e tranco d* l'az o da Igualdade.

A onda temerosa do sangue que innundou

a França genial no rubro Oitenta «' no\e,

da santa liberdade o germon fecundou

,j„o o Direito e a Jnatlça desde então promove.

i;m dia quo 
se pass* um élo mais se rompe

dessa pesada o vil, ostupida radia

que ainda o povo 
cingo, esmaga e corrompe

a vida lhe estiola o os pulsos 
llio arroxea.

Mas ha do vir um dia era que se realiso

O sonho divinal do Christo o sonhad »r

cm <1110 de lodo o homem se domocratise

todo* sendo eguaes, nem sorvo», nem senhor.

Brguo-to, pois, ó povo o faao em estilhaços

os últimos farrapos da antiga servitude

os últimos reuuctos íazo-os eiu peday'08

do biblico Sans&o tu tons a força rudo.

Derroca essa bastilha, atira que da primeira

aurora encantadora do século vindouro

da torpe escravidão nAo venha a vil pooira

«npanar-lhe a pureza 
dos seus ralos do ouro.

I) hldnn Q n Oniritiomn 
rem' o Spintisrno por 

aeceitaras suas

U UluUU U U upillllulllll 
sublimes doutrinas de amor e caridade

não 
pode 

ser bom christão, nem ami-

go de Satanaz, como Satanaz des.exc.

Emdiversaspredieasfeitaspors.exe. E ouça-nos o sr. Bispo, 
que 

nós Spi-

o sr. Bispo do Amazonas. D. José L. 
ritas 11 rio lhe 

queremos 
mal, 

porque

da Costa Aguiar, por 
occasião das no-|q^u^() 

mais s. exc. fallar contra o

venas de X. S. da Conceição, 110 mez Spiritismo, maior será a 
propaganda,

de Dezembro findo, 11a matriz desta ci- 
pelo que pedimos que 

continue,

dade, s. exc. tratando sobre o Sspiritis- 
e como s. exc. tez convencer o au-

1110. citou Lombroso e Willian Crooks, ditorio <ia existencia do Espirito, ape-

em apoio da verdadne, «los 
plienome- u;íS 

pelas 
experiencias dos dois allu-

nos Spiritas, maravilhando-se da opi- 
didos sábios, sem citar o Evangelho

nião autorisada destes dois sábios, que

provaram 
imii suas experiencias a exis-

tencia do Espirito.

Satisfeito por 
contar com s. exc. nas

fileiras dos combatentes Spiritas, qual � �

não foi a minha surpresa <le vel-o «lis- 
('onnthios v. 12 cap. 11. Ora nós não

em apoio da verdade, mostrando-se de

sua 
parte 

incrédulo e só crendo em

Satanaz, tomo a liberdade de 
pedir 

a

exe. nina explicado doque se segue:

I>iz S. Paulo em sua epístola aos

G. R.

-31—12—frvO.

, sertar; e na carreira em que 
ia. voei

ferar já 
n<> fim do caminho, os maiores

insultos aos Spiritas, como impune-

I mente disse perante 
numeroso audito-

rio. 
que 

o respeito á moralidade não

J era observado nas sessões 
praticas 

de

jSpiritismo. 
onde até se eommcttiam

attentados a<> 
pudor 

e assim por 
dian-

te, sem que 
outra resposta, nós Spi-

ritas. 
possamos 

dar, á não ser pedir 
á

Deus o 
perdão pura 

s. exc. e orar por

lelle. e como Cbris^ 
,:zer: 

perdoai-

lhe, Senhor.�10 sabe o 
que

|aiz;eao 
nu�><•; convidal-o a

assistir as iiu&jsi soes, para que

se convença, que 
alli 

; 
que 

ha respei-

toe se 
pensa 

em Deus. independente

da presença 
de Ídolos, onde <> 

podero-

so Satanaz romano se humilha, e so se

exalta n<»s templos de 
pedra 

e cal e não

110 nosso, edifiwdo sobre o verdadei-

ro chrÍ8tianistno, a religião do amor e

da caridade, sem pompas 
nem grande-

zas, sem altares luxuosos, á não ser o

coração do homem, sem missas, con-

fissões, musicas, foguetes, procissões

etc e onde finalmente a batina nãopas-

sa de uma simples pretensão 
humana,

e ouvir também a voz safanica de 
pa-

pas. 
bispos, padres, 

frades e freiras,

(fallecidos) 
condemnarem todos a ido-

latria romana, e aconselharem a prati-

ca do Evangellio, o amor á Deus so-

bre todas as cousaseao proximocomo

a nós mesmos.

Convencido então s. exc., com cer-

teza não daria mais o seu annel á hei-

jar, preferiria 
o bordão de mendigo

pelo 
haculo, os andrajos pela 

batina e

a choupana pelo palácio, pregando 
o

Evangelho por 
toda 

parte, 
até aosgen-

tios, sem alforge e nem dinheiro na

cinta, á exemplo dos Apostolos.

Em 
quanto, porém, 

não se compene-

trar s. exc. dessa verdade, do grave

erro 
que 

cominetteVle só acreditar em

seu antagonista Satanaz. como único

Espirito, o deus do mal dc sua egreja,

'dotado 
de um poder 

illimitado e guer-

recebemos <> Espirito deste mundo, e

sim o Espirito que 
vem de Deus, para

sabermos as cousas que por 
Deus nos

foram dadas. O 
que 

também annun-

ciamos não com doutas palavras 
de

humana sabedoria, mas com a doutri-

na do Espirito v. 1.*) cap. 11.

E a cada uai é dada a manifestação

do Espirito 
para proveito 

v 7 cap. 12.

Porque a um 
pelo 

Espirito, é dada a

palavra 
de sabedoria*, a outro, porém,

a 
palavra 

da sciencia, segundo o Es-

pirito: 
a outro a fé 

pelo 
mesmo Espi-

rito: a outro a graça 
de curar asdoen-

ças em um mesmo Espirito: a outro,

a operição de milagres, a outro, as

variedades de linguas. a outro, a 
pro-

phecia. 
a outro, o discernimento dos

Espíritos, a outro, a interpretação das

palavras». 
Cap. 12 v. 8 a 10.

*

* *

Ninguém pode 
vero Reino de Deus,

se não nascer de novo. S. João cap. 3

v. de 4 a 12. lsaias cap. 24. \inda

do Espirito da verdade. S. João cap.

Mi v. 12 a 14. Consoladorpromettido.

S. João cap. 14 v. 1 f>-14-26.

O Espirito de Elias em João. S. Ma-

theus cap. 14 v. de 10 a 13.

E muitos outros testemunhos da Bi-

blia. 
que 

deixo ao alcance de s. exc.

B.

O NOVO SÉCULO

A' semelhança de uma enormo avalanche, foi so dos«

penhando pelas arostas dos annos. o século que osbo-

roou-8o.�„

O grando vortico da Etornidado o absorveu o elle

atufou-so nas ondas sombrias do passado.

• •

Kllo desapparecou, mas o seu espirito sobrenadará

por sobro as gerações 
vindouras como o espirito de

Dous vagava por sobre a immonsidado do Cháos

Inereado.

Como um raetooro de luz rasgando a incommonsura.

as grandos doscobertas, os grandes clarões da lntollt-

goncia humana, foram deixando sulcos luminosos que

aclaram o portico do século que comoçou.

Foram-se os dias suocodendo, no rithmo ineançavel

da rotação da terra e cora ollol vieram surgindo as

idéas quo so iam consubstanciando o, tomando as va-

riegadas formas das .coisas inventadas. 
{

Os homons foram sé pétmu^ando no cadinho das

formações o os que so abatiam»Iam ttaitsáíTttindô aos
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qae vinham irrompendo o sen espirito uuc de escala
em escala se purifica o progride.

Os espíritos vividos, os clarões dn vida fulgurante
como 08 Hugo e os Dias. que oram chegados ao ap.»
gou da pureza, recolheram-se no soio do Grando
Todo. o tabernaculo da Paz o da Gloria.

B assim é que marcha a humanidade sempre em
busca da sua perfoctibilidado.

Emquanto o espiritoso desenvolve e nos rastros das
grandes concepções e na pratica do Kom o do Justo
so divinisa. a maioria impulsionada vae so tranafor-
ulando o revivendo sempre nova, como a phenix da
rábula, que revivia das próprias cinzes.

Os atrasados, Aqueiles aos quaes faltou o fogo da
tè eda coragem o na jornada incessante o eterna va-
filaram e cahtram desalentados, os fracos - esses tom-
baram na voragem das trevas na noite fundão eterna
enellaa se debatem para do novo emprehendorera aviagem ntravez do infinito, a qual esclarece o sol da
Bemaventurança inexgotavel e inveneivel.

E sem parar, sem descanoar um sò instante, volvem-
se os dias. os anuos snceodem-se oos séculos se enca-
doam e a humanidade Mazeppa galopando nos steppes
da (Jkrania, láso vaeetoruidado em fora, em buscado iseu ideal, do seu vello do ouro. sempre iinpos-uvel 

'

sempre intangível.
Ena sua marcha ascendente, por cima dos annos

das crase do tempo indefinido, ella vao deixando com
marcos indianos que indiquem a sua passagem os iro-
nios du Christo.de Confúcio. de Moyzés «Milton de
Raphael o outros, attestados immorrodouros da divini-
saofto do espirito.

Viajar em corpo Astral
Narração deH. OLCOTT

(Do litro em preparo dt- Lusvvéro-Manifesta,-ôes
ll" Iwieirtli

Damódar me deu, durante a minha estada em Caun-
poro. uma prova do poder quo elle havia adquirido deviajarem seu «duplo» astral.

Elle fui a Adyar, (1) faltou a H.-p Klavatskv e
ouviu a voz do Mestre que estava ditando a òlla umaeoramunieaeao para mim. EUe pediu a Blavatskv uuqme telegraphasse o resumo dessa commuidcacftò, atim
do dar-me a prova da veracidade do qoe ia contar-me

Ao narrar-me o caso, ditou a mensagem como elle a
tinha ouvido c todas as pessoas que estavam no meu
aposento assuntaram nm certificado do facto

No dia seguinte de manha, o telegramma esperado
de H.-BIavatsky loi mo remettido por mão de um
factor. eomoó costume na Judia. O telegramma con-
firmava a coramunioaçfto ditada por liam-.lar e do
novo as testemunhas presentes certificaram o facto
asslgnando no verso do despacho.

A Sociedade das Btmcoê pmjchicos fez iodo o possivel
por diminuir o valor testemunhai de Damódar o me
censurou a mim. allegando havermo faltado nisto sen-
so commum. Mas os factos mencionados acima são
sinceramente narrados o a opinião d osta sociedade
nao me attingo de modo nenhum.

No segundo dia após a nossa chegada a Caunpore,
recebi uma volumosa correspondência que mo tinha
sido reenviada da cidade de Adyar. Entre as cartas ha-
via uma do pranteado sr. Sam Ward, datada de Ca-
pria (Itália), onde vinha uma nota quo elle me pediasendo possivel. a transmitisse ao Mahattna K. H. Como
nesse tempo Damódar la em corpo astral, todas a.s
noites, ao ashvatn (residência; do Mestre, dei-lho a
carta dizendo-lhe que perguntasse ao Mestre so era
preciso levar-selhe esta carta. Passava-se isto no dia
4 de novembro de 1883, em Caunpore.

O itinerário da nossa viagem noa levou cm seguida
a Ahgarh, o ahi. a 12 do mesmo mez, soubemos o re-
sultado da carta de Ward a K. h

Tendo recebido do correio a minha corresponden-
eia de Adyar. encontrei ahi. botada em b do corrente
no correio do logar onde estava o quartel-geral (da8.
T.i, uma carta de \\.-\\ Blawitsky, quo continha
aquella em que estava a nota de Ward para K H
e (pie eu havia recebido do Itália e entregado a ha-
modar em Caunpore no dia 4. isto é, na «tarde da vos-
pera do dia en que ella foi botada no correio cm
Adyar». No enveloppe via-se estampado o carimbo de
expedição de Adyar (5 de novembro; e o carimbo de
recepção do Aligarh (ln de novembro).

A distancia «pie medeia entre as duas cidades ven-
ce-se MB cinco dias de caminho do ferro, o a carta havia
estado dois dias no correio de Aligarh.

Apresento esto facto como um caso certo que podesor provado, do transporto instantâneo dum objecto
material ontre dois pontos afastados.

(1) Adyar e Caunpore, cidades da índia ingleza; c-ta
/ftie conta ifü.OOÓ habitantes, está situada na? pro-vincias chamadas de noroeste, á margem do Gange-*
aquella fica na residência dc Madrasta, que abrange a
parte sueste da peninsuta.�(n r\0 T )

A evidencia fornecida pelos carimbos do oorroio
dissipa toda a idea de collusAo o de fraude. Conservo
amda osta carta o terei muita satisfação em mos-
tial-a a quem quer q„0 seja. excepto uos membros
(lesta bocudade dan liwca*ptyckkas, da qual a injus<
tiva selvagem para com Helena P. hlavatsky.-que foi
o ser mais bem dotado o o mágico mais prodigioso dn
nossa época, -foi tilo inconveniente, que verdadeira-
mente <• inútil a gente oecupar-se delia por mais tempo.

(Continua)

EXCELSIOR!

lu-ram-me as auras a vida
guando no globo apparci;
B ao deixai o. finda a lida,
Dc novo ;ls auras volvi.

5' uma das maravilhas
Que l>eus, o tirando Mysterio.
Opera em todas as ilhas
Ho grando Oceano ethoreo '

Existo poi.*-, ser moral,
Vamplidao. n&o envolvido
Mais em habito carnal,
Mas d'ctherea luz vestido.

Agora, livre gosando
A vida dos iiiiniortaes,
Kecorto os ares voando
Na- campinas siderars.

Oh ! no azul dos eiuis |>rofundos'.fiiu de auroras, que arrebóes !
Quo myriades de mundos,
«<}ue milhões d astros e soes '

<^ue immen.-os orbes dispersos,
Suspensos de céus em céus !
Que de innumoros universos.
Cujo contido c sempre Deus!

Na torra qno�,
D ignorância ..
E o verme hum*
Ser d'omniscicr|�. 

ponuj I

Viuelha, eego. um instante,
K dize peraale os e**u6 :
Suu um eterno ignorante,
E o Cnieo sábio—Deus f

Do orgulho a muralha extrema—
Aim jiló.-, ultra cahiu
l)'Krccltior á voz suprema.
Que nos espaços se ouviu !

Estuda pois, sem vaidade,
Ksta voado Incognoscivel.
E aprondeiás que a Yordadi
Só existe no invisível!

Se a vida, Irradiação divina, tem por norte
Volver de novo ao Ser deternos esplendores,
Reeende a paraizo a tumba «' pois d.t niorte
NSo tem rasflo de ser os pavidoa horrores.

Pobre venbe da terra, o homem nAo cogita
No invisível, aonde o ki ai bó jaz immerso 1
K i\ falta duma estrella em sua noite infnita.
Só cre ver um sepulchro aonde existe um ben-o.

Nem sequer podo ver que o**- próprios mausolóos,
Na eloqüente mudez de MsierOJ oradores
Al'i dizendo e.stão do pe, mostrando OS céus:
l.ue elles apenas MO das almas us Tabores.

lYozi.s DALEM TLMLLOl

í). Herminia de Vasconcellos Tur-
res Teixeira, moradora em Tanoeiro,
viuva do finado Àütonio Teixeira da
SilVa, então negociapte em Barcellos,
tinha seu marido doente em Manáos.

trm dia em que entrava na taverna
«íelle, deparou com uma rolinha pou-

>ada ii,i porta da rua, como que esti
vesse a sua espera. Desejosa de pos-
suil-a paia presentear a Beu marido,
recommendou que se a pejjasse eom
todo cuidado, o que feito, no inomen-
to de deital-a em uma gaiola, foi logo
expirando, toda iria. com a extremi*
dado pallidas, pelo que .- uspeitou ser
algum aviso, tomando ella nota do dia
e hora.

A'noite ao deitar-se ouvio pisadas
tie quem passeava, abrimentos de ga-
veta, embalos em cadeira de balanço
etc.

Passados dias. porem, recebeo com-
municaçaoda morto de seu marido,
no mesmo dia e hora da morte da roli-
nha.

A* sua Exc. o Sr. Bispo

do Amazonas

Nilo ó de nosso programma discutir os descalabro*
que correm entre o clero quo representa a religião
catholica, mas. atrozmente feridos por s. exc. o sr.
Bispo Diocesano, que durante os festejos do Nossa

| Senhora da Conceição, somente subia ao palpito para
om linguagem acro o do bordel atacar o Spiritismo.
somos forcados, azando do direito de legitima defesa,
trazer a tela da discussíloos feitos da cúria romana,
apontando ao mundo aqueiles que, dizendo-so repre-
sentantes de Christo, oommettem attentadea ao podor.
convertendo o oonfissionarlo, tribunal penitenciário,
em centro de conquistas amorosas.

San oxc. o sr. Bispo quo conhece muito a historia
dos Cachos Contente, Leopoldo o outros, ha de nos per-
mittir que por hoje nos limitemos a transcrever o ai-
tigo que vae abaixo, extraindo de um jornal do Cor
to, o denois s. oxc. nos dirá quem sio os que abusam
com a virtude fazendo maiores males a humanidade,
nós ou os padres de Roma.

OS MU CTOS OA EOIUJA BOM VN \ I M 1 ILKHi *.

(J que fazem oh padre»

O ministério da justiça de França publico* recente-
mente uma estatística que nâo é do desdenhar, autos
digna de aturada reflexão, pelo que tem de oloquonto
na matéria de que trata. Uiz respeito aos padres _
aos trados condemnados pelos tribunaes do paiz diiran-
teo primeiro semestre do anno findo, eaecusai linda
cifra de du/entos e quarenta criminosos, cento o no-
venta eoito dns quaes soífreram os rigores da MjMr_-
attentadoa ao rador!

Bntre esses ignóbeis ministros do Senhor, figura
em primeira plana, o director do Orphelhiato do No-
tre Danie des Ho.-hers, frei Serafim, condemnado a
trabalhos públicos perpétuos por ter transformado o
seu colleiíio numa casado revoltante d. smoralisaeio,
e por ter inoculado doenças em vinte o tros das crean-
cas entregues aos seus cuidados, todas ellas menores
de seis a ('ito annos !

Figura, eni segundo logar. frei bebes, prolessoi
oongreganista de Libonrne, oondeoanado a _m annos
de prisão cellular por ter abusado de dezenove crean-
Vas, a mais velha das yuaes tinha apenas treze annos !

Segue-se monsenhor Macet. camareiro do S. Santi-
dade, oonegO dfl Teraciiic, conego honorário d Agen,
Bordense tvfgaon, missionário apostólico, presidento
da confraria da Immaculada [Conceição. Foi condem-
nado pelo tribunal a dez annos de prisão por ter se-
duzido uma menina de doze annos, cujo pae eile aea-
tara de enterrar!

Crovouse no tribunal quo o miserável abusava os-
candalosamenteda hOa-fó das suas confessadas, e muna
busca feita ao seu domicilio encontrou se-lhe nma
lista de creanças que estavam condemnada- a ser
victimas da sua cupidez.

O abbade Cailiotoz. d Orleans, encontrado numa tar-
de pela policia, num jardim publico, em escandaloso
entretenimento com uma ama do leite, foi condem-
nado a quatro mezes do prisão.

Ha a areroscontar, ainda, a prisão o eondeninavAo
do diversas irmfies da caridade, irmaes do Bom 1'astor,
congreganistas. etc, aceusadas, na sua maioria pelo
crime do infanticidio.

A eloqüência da estatística dispensa coniuicnturios...


